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Resumo: O Sistema Único de 

Saúde, assim como diversos ser-

viços públicos, passa por situ-

ações na atualidade, referentes 

à morosidade de processos, que 

podem ser adequadas, principal-

mente o avanço das tecnologias. 

Nas Unidades de Saúde, um dos 

processos que necessita de agili-

dade está relacionado ao atendi-

mento aos recém-nascidos, mais 

precisamente, o teste do pezinho. 

Este exame é fundamental para 

acompanhar as possíveis enfer-

midades que podem se apresen-

tar nos bebês, fazendo que vidas 

não sejam interrompidas e/ou li-

mitadas. Neste sentido, o presen-

te trabalho teve como objetivo 

o desenvolvimento de análise e 

melhoria dos exames realizados, 
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mediante a utilização de novas 

tecnologias disponíveis, com 

o intuito de agilizar o processo 

de diagnóstico, caracterizar um 

novo fl uxograma de realização 

do exame, assim como, melhorar 

o atendimento aos usuários do 

Sistema Único de Saúde - SUS. 

Para realização da investigação, 

foi proporcionada uma pesquisa 

empírica de estudo de campo, 

com abordagem quali-quanti-

tativa, em que foram coletados 

dados referentes aos exames dos 

bebês dos últimos cinco anos, vi-

sando reconhecimento da neces-

sidade em agilizar a intervenção 

e minimizar e/ou eliminar a mo-

rosidade apresentada atualmente. 

Dessa forma então, os resulta-

dos esperados pelas Unidades de 

Saúde que vierem a apresentar 

enfermidades deverão ser trata-

das com maior brevidade para o 

bem-estar dos recém-nascidos.

Palavras-chave: Fluxograma. 

Processos de diagnóstico. Siste-

ma Único de Saúde. Tecnologias.

Abstract: The Unifi ed Health 

System, as well as several pu-

blic services, is currently expe-

riencing situations related to the 

slowness of processes, which 

may be adequate, especially the 

advancement of technologies. In 

Health Units, one of the proces-

ses that need agility is related to 

the care of newborns, more pre-

cisely, the heel prick test. This 

exam is essential to monitor the 

possible illnesses that may appe-

ar in babies, preventing lives 

from being interrupted and/or 

limited. In this sense, the objec-

tive of the present work was to 

develop analysis and improve 

the exams performed, through 

the use of new technologies avai-

lable, with the aim of streamli-

ning the diagnostic process, cha-



359

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

racterizing a new fl owchart for 

performing the exam, as well as 

improving service to users of the 

Unifi ed Health System - SUS. 

To carry out the investigation, 

an empirical fi eld study research 

was provided, with a quali-quan-

titative approach, in which data 

were collected referring to the 

examinations of babies in the last 

fi ve years, aiming at recognizing 

the need to speed up the interven-

tion and minimize and/or elimi-

nate the delay currently presen-

ted. Thus, the results expected by 

the Health Units that present ill-

nesses should be treated as soon 

as possible for the well-being of 

newborns.

Keywords: Flowchart. Diagnos-

tic processes. Health Unic Sys-

tem. Technologies.

INTRODUÇÃO

O Sistema Único de 

Saúde - SUS é provido de uma 

pertinente legislação que procura 

nortear todas e quaisquer ações 

do SUS. A Lei nº 8.080 de 19 

de setembro de 1990, por exem-

plo, com atuação na promoção, 

proteção e recuperação da saú-

de, como também, organização 

e funcionamento dos serviços 

(BRASIL, 1990).

Por sua vez, a Lei nº 

8.142 de 28 de dezembro de 1990, 

a inserção da população na ges-

tão do SUS e sobre transferências 

intergovernamentais de recur-

sos fi nanceiros na área da saúde 

(BRASIL, 1990).

A Carta Magna, ainda 

apresenta um conteúdo direcio-

nado para a saúde, uma vez em 

que os artigos 196 a 200 procu-

ram dar cobertura em todos os 

aspectos. No artigo 196, já há cla-

reza de que a saúde é direito de 

todos e dever do estado, garan-
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tido mediante políticas públicas 

sociais e econômicas que visem à 

redução do risco de doenças e ou-

tros agravos e ao acesso universal 

e igualitário às ações e serviços 

para a sua promoção, proteção e 

recuperação (BRASIL, 1988).

Vários outros documen-

tos alicerçam o SUS e com uma 

atenção mais direcionada, ob-

servamos no teste do pezinho, 

que esse exame está inserido na 

saúde da criança, que por sua vez 

tem a responsabilidade de inves-

tigar 6 (seis) doenças, inclusive 

com a possibilidade de amplia-

ção mediante o Projeto de Lei nº 

5043/2020, visando aperfeiçoar o 

programa nacional de triagem ne-

onatal - PNTN (BRASIL, 2020).

Para Santos et al (2020), 

a área de Política, Planejamento 

e Gestão em Saúde (PPGS) vem 

contribuindo na produção de sa-

beres e práticas, articulando in-

vestigação científi ca com inter-

venções para implementação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), 

exigindo confl uência de conhe-

cimentos da economia, adminis-

tração, direito, ciências políticas 

e sociais no seu arcabouço teóri-

co-conceitual. Uma contribuição 

desta área para atenção hospi-

talar tem sido a análise da sua 

complexidade quando envolve a 

gestão sistêmica, principalmente 

a partir de 1988.

Entendendo como sen-

do um processo moroso, da re-

alização do teste do pezinho ao 

recebimento do resultado, ocor-

rendo em 30 dias ou mais, como 

também o fato de que um diag-

nóstico prévio possibilitaria uma 

rápida intervenção no tratamento 

evitando o óbito e/ou limitações 

na saúde. A morosidade do atual 

processo de exames do pezinho, 

tem impacto signifi cativo na saú-

de e bem-estar dos recém-nasci-

dos?
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Dessa forma, a pesquisa 

partiu de um objetivo para desen-

volvimento de um novo fl uxogra-

ma capaz de auxiliar desde rea-

lização do teste do pezinho, por 

meio da análise de novas tecnolo-

gias disponíveis, com o intuito de 

agilizar o processo de diagnósti-

co, até o feedback aos responsá-

veis pelo RN.

Assim, surgiu a necessi-

dade em otimizar esse processo, 

visando minimização dos custos, 

ter uma roteirização assertiva, 

dentre outros, mediante ferra-

mentas tecnológicas para o pro-

cedimento e Schwab (2019) de-

nota mudança abrupta e radical 

com a quarta revolução industrial 

e o Sistema Único precisa acom-

panhar esse desenvolvimento. 

Se tratando de inves-

tigação de enfermidades como: 

Fenilcetonúria, Fibrose Cística, 

Hipotiroidismo Congênito, Sín-

dromes Falsiforme, Hiperplasia 

Adrenal Congênita, Defi ciência 

da Biotenacidade, dentre outras 

que podem levar os RN à óbitos 

ou limitações na saúde, assim 

como, extensão aos familiares 

foi que a pesquisa se apresentou 

com bastante relevância para a 

sociedade, em que observa-se o 

número de bebês que poderão se-

guir suas vidas normalmente, no 

momento em que se tem respos-

tas mais céleres, propiciando rá-

pidas intervenções da equipe nas 

orientações e/ou medicações para 

o ganho da qualidade de vida.

REFERENCIAL TEÓRICO

Fundamentalmente, a 

saúde vem passando por inter-

venções tecnológicas que ver-

dadeiramente proporcionam o 

bem-estar físico, social e men-

tal e não apenas a mera ausên-

cia de doença ou enfermidade. 

Essa condição esclarece que os 
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investimentos no SUS eviden-

cia o autor principal, ou seja, as 

organizações governamentais e 

não-governamentais (sem fi ns 

lucrativos), em apoio à fi nalidade 

principal, independentemente da 

fonte ou método utilizados para 

gerá-los. BRASIL (2009).

Considerando o contex-

to inserido na saúde pública, que 

busca atuação com inteligência 

nos negócios e Lucas et al (2016) 

apresenta um posicionamento 

buscando contribuir para redu-

ção da ambiguidade do campo 

conceitual da área, em que se 

faz uma analogia com paciente 

na rede pública que não mais ad-

mitem morosidade nas suas con-

sultas e exames, principalmente 

por não experiência ou sistemas 

falhos.  

Compreensão da nova 

revolução digital envolve a ade-

são a inovações tecnológicas nos 

campos da conectividade, infor-

mações e controle de dados apli-

cados à produção de bens e ser-

viços e com impacto econômico, 

social e político em uma comu-

nicação plena e Mattos (2013) 

esclarece não ser uma fácil atu-

ação, mas importantíssima, com-

preender e vencer os desafi os da 

comunicação. Portanto, tem a ver 

com o processo de produção e 

distribuição de conteúdos, além 

de passar pela adaptação dos mo-

delos de negócios praticados pe-

las empresas. 

Percebe-se que não 

pode mais existir espaço para 

erros e a capacidade de solucio-

nar problemas, minimizar e/ou 

eliminar falhas nos serviços de 

saúde, torna-se imprescindível. 

Porém, é importante a observa-

ção e compreensão analítica que 

envolve o processo gerencial de 

elaborar e executar a estratégia 

de uma organização mediante 5 

etapas: desenvolvimento de uma 
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visão estratégica da futura dire-

ção e foco, elaboração da estra-

tégia para atingir os objetivos, 

implementação e execução da es-

tratégia escolhida com efi ciência 

e efi cácia, avaliação do desempe-

nho, e início dos ajustes correti-

vos (GAMBLE, 2012).

Embora constatada a 

fundamental importância do exa-

me, percebe-se que ainda existe 

muita morosidade no processo, 

principalmente no espaço da re-

alização até a entrega do mesmo 

que envolve em média 30 dias. 

Para Christopher (2011) lead 

times estendidos não compro-

metem somente os custos, mas 

implicam em problemas para 

atendimento. Sleight (2001) tam-

bém esclarece que poucas coisas 

frustram mais os clientes do que 

uma falha no prazo envolvendo 

bens ou serviços, ou seja, essa 

morosidade envolve a atuação 

dos agentes comprometendo os 

resultados.

E existiu uma preocupa-

ção quanto ao todo, processo que 

vai desde a aquisição do material 

até o recebimento dos testes rea-

lizados, observando se houveram 

desatenções, como no próprio 

armazenamento, que poderiam 

comprometer os exames. Ballou 

(2006), considera que a estoca-

gem e o manuseio de materiais 

são atividades suplementares, 

que assumem considerável im-

portância pelo fato de terem in-

fl uência sobre o tempo necessário 

ao processamento dos pedidos 

dos clientes no canal de distribui-

ção ou à disponibilização dos in-

sumos no canal de suprimentos.

Neste contexto, enten-

de-se a importância da logística 

na saúde, no momento em que 

fazemos essa analogia, pois tem-

-se variadas características como 

a realização do exame, separação 

dos insumos, posicionamento 
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dos mesmos para a secagem dos 

fi ltros, armazenagem e futuro 

transporte ao laboratório. Pozo 

(2009), inclusive enfatiza como, a 

função de estudar a maneira com 

a administração para otimização 

dos recursos de suprimento, esto-

que e distribuição.

 A compreensão logísti-

ca para esse procedimento pode 

agilizar todo esse fl uxo, inclusive 

Ballou (2001), nos posiciona que 

é o processo de planejamento, 

implantação e controle do fl uxo 

efi ciente e efi caz de mercadorias, 

serviços e das informações. Essa 

moderna atuação, logicamen-

te, observada junto ao pessoal 

mediante o uso de avaliação de 

desempenho como instrumento 

para desenvolver a equipe (PON-

TES, 2005).

Sem perder o foco prin-

cipal da pesquisa que envolve o 

exame, é fundamental compre-

ender a gestão da cadeia logística 

para que se observe o motivo da 

morosidade desse serviço ofer-

tado no SUS e Bowersox (2014), 

afi rma que as operações organi-

zacionais incluem os módulos do 

sistema de informação necessá-

rios para apoiar as operações di-

árias da cadeia de suprimento, ou 

seja, a integração é fundamen-

tal e gera valor. Inclusive Souza 

(2012) enfatiza a fala de Einsten 

ao relatar que a mente que se abre 

a uma nova ideia jamais voltará 

ao seu tamanho original, isso é 

inovar na saúde pública.

Um fator logístico que 

certamente gera gargalo no pro-

cesso envolve o recolhimento dos 

testes realizados. Essa ação ocor-

re com um funcionário do labo-

ratório que se apresenta uma vez 

por semana para essa ação. Na lo-

gística o termo roteirização, que 

segundo Moraes (2001), é defi ni-

do por 3 (três) fatores fundamen-

tais: as decisões, objetivos e as 
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restrições. Assim, o autor explica 

a importância de compreender os 

métodos de construção do rotei-

ro, visando minimizar os custos 

e otimizar os processos. 

Com isso, fi ca a dúvida 

se essa limitação no recolhimen-

to se apresenta pelo despreparo 

do funcionário ou limitação so-

bre a importância do material 

transportado e Alvarenga Neto 

(2008) atenta que a proposta da 

geração de conhecimento por 

meio da organização propiciando 

meios concretos dos fatores apre-

sentados por Novaes (2001).

Tudo isso precisa en-

volver sempre a qualidade, em 

que Paladini (2019) discorre com 

muita propriedade, pois aborda 

conceitos e estrutura da área. 

O autor desponta em conceitos 

e métodos recentes que podem 

nortear o processo dos exames 

realizados nas crianças. Qualida-

de fundamental no serviço públi-

co e que foi efetivada dentre os 

princípios da administração pú-

blica com efi ciência.

Porém, é necessário en-

volver uma gestão responsável, 

com propriedade na legislação do 

SUS, mas a própria Constituição 

Federal, em seu artigo 37, inciso 

II, estabelece a livre nomeação e 

exoneração. Dessa forma então, 

cargos importantes são ocupados 

por pessoas muitas vezes até com 

formação superior, no entanto, 

sem a qualifi cação para gerir o 

órgão. 

Se faz necessário men-

surar os profi ssionais para que 

se haja um desempenho aceitável 

nas organizações, elas querem 

resultados e resultados signifi -

cativos do trabalho das pessoas, 

justamente para que condutas 

desproporcionais sejam evitadas. 

Bem colocado por Passo (2013), 

em que esclarece que os traba-

lhadores empenhados represen-
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tam uma vantagem competitiva 

para as organizações

Carpinetti (2016) expli-

ca que as teorias que fundamen-

tam os requisitos do sistema de 

gestão são preceitos básicos para 

se ter propriedade. Dessa forma, 

acredita-se que o gestor também 

deve assumir a responsabilidade 

dos atrasos dos exames que im-

plicam em possibilidades de mor-

te para o bebê e/ou limitações em 

sua saúde, mas principalmente 

no sentido de proporcionar cele-

ridade.

Para isso, fi ca claro a 

importância da tecnologia na 

saúde pública e inclusive Akaba-

ne (2020) nos posiciona que a 

produção das aplicações da tec-

nologia se manifesta em produtos 

e serviços com recursos cada vez 

mais avançados. Então, os servi-

ços públicos precisam acompa-

nhar esses avanços, até porque se 

trata de um caminho sem volta, 

como também fi ca claro a qua-

lidade que será inserida. Slack 

(2011) entende que as tecnologias 

de processos são máquinas, equi-

pamentos e dispositivos para ge-

rar informações e agregar valor 

aos clientes.

Assim, buscando elimi-

nar a morosidade existente na res-

posta ao teste, como também, se 

desperta para novas tecnologias, 

existem difi culdades em avaliar, 

de forma qualitativa, quais os be-

nefícios de um sistema de infor-

mações gerenciais na melhoria 

do processo decisório, como bem 

esclarece Oliveira (2007), em um 

contexto contemporâneo, com 

um avanço desproporcional da 

tecnologia somada aos materiais 

inteligentes, é onde as organiza-

ções que buscam ser competiti-

vas precisarão estar inseridas.

A tecnologia pode pro-

porcionar na saúde pública ga-

nhos gigantescos para rápidas in-
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tervenções, visando a otimização 

dos processos, minimização dos 

custos e aumento na cobertura 

dos atendimentos, como condiz 

a relevância do tema do tema 

proposto para a pesquisa, que 

envolve a melhoria no processo 

de exames do pezinho por meio 

da análise de tecnologias dispo-

níveis para celeridade de diag-

nósticos e como bem nos coloca 

Mendes (2018), no momento em 

que as inovações surgem, as or-

ganizações não podem deixar de 

apresentar interesse.

Com a revolução tecno-

lógica é fundamental que venha-

mos a fazer uso cada vez mais 

dos meios acessíveis. Para Tibes 

(2014), a popularização dos celu-

lares inteligentes, os smartpho-

nes, tem sido considerada por 

muitos a revolução tecnológica 

de maior impacto nos últimos 

tempos após a revolução causa-

da pela Internet e pelas redes so-

ciais.

MÉTODO

Tipo de Estudo

Turato (2003, p. 149) 

traduz a palavra método que em 

latim signifi ca methodos, expli-

cando ser o caminho através do 

qual se procura chegar a algo ou 

ao modo de fazer algo. Por sua 

vez, Beuren (2008), reconhece 

que o método científi co é um tra-

ço característico da ciência, em 

especial da aplicada. Teremos as-

sim, o método pelo qual diferen-

tes processos necessários pode-

rão atingir determinado objetivo.

A pesquisa foi dividida 

em dois grupos: as puras, que 

consistem no aprofundamento 

específi co e as aplicadas que tem 

o intuito de melhorar um estudo 

realizado (GIL, 2008). Assim, o 

presente artigo usará os concei-

tos de pesquisa aplicados para 
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propor melhoria nos processos 

de qualidade do teste do pezinho 

que é realizado no Sistema Único 

de Saúde - SUS.

Para tanto, conforme 

Marconi e Lakatos (2003), para 

propor melhorias em uma organi-

zação é necessário conhecimento 

sobre o assunto, o qual se adqui-

re, através da leitura e interpre-

tação textual. Dessa forma então, 

será feito um aprofundamento da 

legislação do SUS, como tam-

bém, na administração.

Sabendo disso, a pes-

quisa pretendia mensurar todas 

as Unidades de Saúde que com-

põem o VI Distrito Sanitário de 

Maceió, mas por limitações ini-

ciais das autorizações e logística 

não foi possível, porém, tivemos 

êxito em 4 Unidades de Saúde 

para uma pesquisa quali-quan-

titativa. Para Proetti (2018), se 

faz necessário compreensão do 

estudo qualitativo e quantitativo, 

em que a qualitativa não procura 

enumerar e/ou medir eventos es-

tudados, pois envolve a obtenção 

de dados descritivos e a quantita-

tiva segue um plano estabelecido, 

claro, objetivo e com quantifi ca-

ção dos resultados.

População e Amostra

Yin (2015), nos posicio-

na que o estudo de caso pode ter 

um conjunto mais amplo de pos-

síveis públicos. A pesquisa foi re-

alizada em 1 Unidade de Saúde 

que compõe o V Distrito Sani-

tário e 3 Unidades de Saúde que 

compõem o VI Distrito Sanitário 

de Maceió – AL, em uma amos-

tragem envolveu 3.595 exames 

nos últimos 5 anos através dos 

livros ata.

Critério de inclusão (partici-

pantes)
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Foi importante a parti-

cipação de todos os funcionários 

que realizam o exame, além dos 

RN constantes nos livros regis-

tro, em que constam todos os 

bebês que foram submetidos ao 

procedimento, sem exposição 

dos mesmos, haja vista anotações 

numéricas.

Critérios de exclusão dos (par-

ticipantes) 

Somente os colaborado-

res que se encontraram afastados 

por decreto municipal, licença ou 

férias.

Procedimentos e instrumentos 

de pesquisa

Norteado em Yin (2015), 

utilizou-se 3 (três) princípios que 

poderão ajudar a fazer frente ao 

problema de estabelecer a viabili-

dade do constructo e a confi abili-

dade de um estudo de caso. Sen-

do eles: 1) utilizar várias fontes 

de evidência; 2) criar um banco 

de dados para o estudo de caso; e 

3) manter encadeamento de evi-

dências.

Metodologia de análise de da-

dos

Fu ndament a l mente , 

precisou-se ter um norteador para 

o desenvolvimento da pesquisa e 

isso foi decorrente de duas situ-

ações: 1) aplicação de questioná-

rios e/ou entrevistas aos colabo-

radores envolvidos na realização 

do exame; e 2) a coleta de dados 

registrados nos livros com quan-

titativo dos pacientes que foram 

submetidos ao procedimento nos 

últimos 5 (cinco) anos.

De posse dessas infor-

mações, os dados foram compi-

lados e expressos em gráfi cos e 

tabelas, assim como, uma fi gu-
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ra ilustrando o fl uxograma do 

exame para interpretações mais 

precisas, quanto às informações 

obtidas, bem citado na metodolo-

gia de Mendes (2018) como dos 

aspectos menos desenvolvidos e 

mais complicados ao realizar es-

tudos de caso.

Dessa forma então, a 

abordagem técnico-científi ca do 

conteúdo foi determinante para 

que se tenha o esperado mediante 

esforços empregados. Com isso, 

pode-se estar seguindo 6 (seis) 

posicionamentos:

Defi nição das pergun-

tas; Defi nição do que medir; 

Defi nição de como medir; Rea-

lização da coleta de dados; Re-

alização da análise de dados; e 

interpretação dos resultados.

Risco (éticos)

Com a máxima atenção 

à pesquisa, existiu o pleno cuida-

do para não haver estigmatização 

junto às Unidades de Saúde e ser-

vidores envolvidos, coletando os 

dados e trabalhando os mesmos 

em caráter sigiloso.

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

Na pesquisa, foram ana-

lisadas 4 Unidades de Saúde. 

Através do livro-registro, pode-

-se obter informações sobre o nú-

mero de exames realizados nos 

5 últimos anos, o que propiciou 

uma totalização de 3.595 exames 

realizados, além também de con-

versas com os profi ssionais.

Assim, uma vez trans-

corrida a pesquisa e adquiri-

dos os dados, os mesmos foram 

compilados para as informações 

pertinentes ao desenvolvimento 

do estudo, conforme as tabelas 

abaixo:
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Tabela 1: Período de Realização dos Exames na Unidade I

Ano Nº de Exames Nº de Alterações

2017 170 0

2018 190 0

2019 196 9

2020 237 5

2021 240 7

TOTAL 1.033 21

Fonte: O autor

É importante relatar que 

em 2018, embora não tenham 

existidos casos com alterações, 

houveram 4 repetições dos exa-

mes, também chamado de reco-

leta, que possivelmente investi-

gou resultados apresentados, mas 

descartados logo em seguida.

Desses 21 exames com 

alterações, 17 foram específi cos 

de Fibrose Cística, em que, in-

clusive o laboratório afi rma que 

as coletas realizadas após 30 dias 

poderão apresentar um falso po-

sitivo para IRT ou Fibrose Císti-

ca. Porém, dos casos investiga-

dos, todos foram 3 e 18 dias de 

vida da criança. Os outros 

4 (quatro) casos forma direciona-

dos a Hemoglobinopatias.

Na segunda Unidade de 

Saúde averiguada através do li-

vro-registro, se pode obter as se-

guintes, nos 4 últimos anos: 
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Tabela 2: Período de Realização dos Exames na U.S. II

Ano Nº de Exames Nº de Alterações

2017 - -

2018 289 0

2019 239 0

2020 404 4

2021 587 5

TOTAL 1519 9

Fonte: O autor

Dos 1.519 exames rea-

lizados no referido período, sem 

levar em conta o ano de 2017 pela 

ausência do livro de registros, fo-

ram apresentados 7 exames com 

alterações em seus resultados di-

recionados para Fibrose Cística, 

1 para Hipotiroidismo Congêni-

to e 1 para Anemia Falciforme, 

apresentados nos anos de 2020 e 

2021.

Na terceira Unidade de 

Saúde averiguada através do li-

vro-registro, se pode obter as se-

guintes, nos 5 últimos anos: 
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Tabela 3: Período de Realização dos Exames na U.S. III

Ano Nº de Exames Nº de Alterações

2017 58 3

2018 115 6

2019 88 3

2020 100 3

2021 91 6

TOTAL 452 21

Fonte: O autor

Dos 452 exames reali-

zados no referido período, foram 

apresentados 21 exames com al-

terações em seus resultados, sen-

do 7 direcionados para Fibrose 

Cística, 4 Anemia Falciforme, 8 

Fenilcetonúria e 2 para Hipotiroi-

dismo Congênito, apresentados 

durante os 5 anos.

Na quarta Unidade de 

Saúde averiguada através do li-

vro-registro, se pode obter as se-

guintes, nos 4 últimos anos: 

Tabela 4: Período de Realização dos Exames na U.S. IV

Ano Nº de Exames Nº de Alterações

2017 - -

2018 251 16

2019 82 14

2020 181 2

2021 77 1

TOTAL 591 33

Fonte: O autor
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Dos 591 exames reali-

zados no referido período, foram 

apresentados 33 exames com 

alterações, sendo 18 direciona-

dos para Fibrose Cística, 4 para 

Fenilcetonúria, 10 para Anemia 

Falciforme, 1 para Defi ciência 

da Biotinacidade, nos últimos 4 

anos.

Buscando maior enten-

dimento da pesquisa, observa-se 

no Gráfi co 1 uma leitura mais 

precisa do comparativo das 4 

Unidades de Saúde em que o es-

tudo transcorreu. 

Gráfico 1: Número de Exames Realizados

:
Fonte: Autor

29%

42%

13%

16%

Número de Exames Realizados

U.S. I

U.S. II

U.S. III

U.S. IV

Pode-se observar que a 

U.S. II, embora avaliada somente 

nos 4 últimos anos, demonstrou 

um maior número de realização 

dos testes, com 42%, sendo 1.519 

procedimentos, do total de 3.595 

exames realizados. Seguido da 

U.S. I com 29% dos exames, 

representado em 1.033 procedi-

mentos.

Para a pesquisa, tam-

bém foi importante observar se 
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todos os exames realizados no 

período investigado constavam 

como recebidos, porém, muitas 

lacunas foram identifi cadas nos 

livros representando o não rece-

bimento desses exames, confor-

me podemos avaliar no Gráfi co 

2.

Gráfico 2: Exames não Recebidos

Fonte: Autor

8%

24%

7%
61%

Exames não Recebidos

U.S. I

U.S. II

U.S. III

U.S. IV

O gráfi co 2 apresenta 

o número de exames que não ti-

veram seus resultados entregues 

nas Unidades de Saúde. Dessa 

forma então, percebe-se que a 

U.S. IV porta maior discrepância, 

representando mais da metade de 

lacunas no livro registro em seus 

últimos 4 anos. Essa totalidade 

analisada representou 226 exa-

mes em que as Unidades não 

atentaram às solicitações, muito 

menos os responsáveis pelos RN 

na busca pelos exames.

No Gráfi co 3 a pesquisa 

procurou identifi car o número de 

exames recebidos e que portaram 

alterações.



376

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

Gráfico 3: Exames com Alterações

Fonte: Autor

25%

11%

25%

39%

Exames com Alterações

U.S. I

U.S. II

U.S. III

U.S. IV

Em uma totalidade de 

3.595 exames realizados, a pes-

quisa revelou terem existido 84 

exames que portaram alterações 

em seus resultados. Assim, se 

pode observar um número bas-

tante pequeno, embora não dei-

xando de levar em conta enfermi-

dades que podem proporcionar 

óbito e, uma única vida que seja, 

é uma perda irreparável. Obteve-

-se um destaque para a U.S. IV 

com 39% de seus exames portan-

do resultados desproporcionais.

A pesquisa apresentou 

uma nova metodologia direcio-

nada à realização do exame para 

diagnóstico a partir da chegada 

no laboratório, em uma vez em 

que, fazendo uso da tecnologia, 

pode-se propiciar celeridade e 

segurança aos usuários do SUS, 

conforme imagem abaixo:
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Imagem 1: Fluxograma Proposto

Fonte: Autor

g g

Na Imagem 1 pode-se 

entender uma proposta para a re-

alização do teste do pezinho com 

apresentação célere quanto à ma-

neira convencional que se vem 

utilizando nas Unidades de Saú-

de. Com comprometimento das 

partes envolvidas e uso da tec-

nologia, existem ganhos repre-

sentativos para os resultados dos 

exames e imediatas intervenções, 

em que a metodologia adotada 

representa uma redução superior 

a 90% do tempo de espera.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Durante o período de 

pesquisa, alguns fatores foram 

notórios para o processo sofrer 

um gargalo. Inicialmente, após 

realizar o exame do teste do pe-

zinho, como padronização para 

a busca do resultado, as Unidade 

de Saúde sempre colocam para 

um período de 30 dias.

Embora, o laboratório 

libere os resultados por volta de 

8 dias após recebimento, confor-

me se pode analisar nos exames 

arquivados, ainda assim, para a 

mãe ou o responsável pela crian-

ça, por ocasião da realização do 

exame, recebe uma etiqueta des-

tacada do fi ltro de coleta, com o 

padrão de 30 dias.

Observou-se ainda, que 

os responsáveis pela realização 

do exame foram orientados, pos-

sivelmente em todas as unidades 

do município, na padronização 

desse intervalo defi nido anterior-

mente, uma vez em que alguns 

funcionários relataram terem 

passado por uma época de inú-

meros atrasos ocorridos.

No entanto, mesmo com 

a correção do laboratório ou com 

a substituição daquele que gerava 

esse gargalo, a permanência do 

referido intervalo se perpetuou 

em 30 dias para buscar o resul-

tado.

Outro fator que pode 

agravar ainda mais a morosida-

de é a condição da necessidade 

de repetição do exame, em que 

já transcorreu um mês, mas por 

algum equívoco durante a reali-

zação, como um não preenchi-

mento dos fi ltros corretamente, 

se faz necessário realizar a reco-

leta e aguardar um novo período. 

Mesmo com um quantitativo de 

dias menor para ter resposta so-

bre o resultado, intensifi ca o gap 

no processo.

O acondicionamento do 
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exame, em sua maior parte, se 

dá sem um material de proteção 

adequado durante o período em 

que os exames fi cam expostos 

aguardando a secagem para se-

rem acondicionados em um re-

servatório na geladeira, podendo 

comprometer um resultado fi de-

digno.

Uma vez identifi cado 

um exame alterado, a mãe é co-

municada e segue para o labo-

ratório, onde ocorrerão novos 

exames, como os devidos enca-

minhamentos, mas a unidade de 

saúde não recebe feedback sobre 

o andamento dessa criança, sim-

plesmente, considera como cum-

prido o seu papel e transfere a re-

ponsabilidade para o laboratório, 

que por sua vez, não cogita a pos-

sibilidade de contactar a unidade 

para um retorno.

A pesquisa também 

identifi cou que material coletado 

nos anos analisados, 226 exames 

deixaram de retornar para a s 

Unidades de Saúde, mediante la-

cunas existentes nos livros. Isso 

demonstra uma desatenção das 

Unidades, assim como, dos res-

ponsáveis pelos RN, na exigência 

dos exames.

Para um quantitativo 

bastante representativo, com 

3.595 exames realizados nas 4 

Unidades, observou-se que ape-

nas 84 exames apresentaram al-

terações, mas leva-se em conta 

que as enfermidades podem levar 

ao óbito ou limitações na vida 

desses RN, por isso a celeridade 

na intervenção é fundamental.

Em resumo, a pesquisa 

concluiu que há um somatório de 

fatores que levam a essa morosi-

dade e que podem comprometer 

as vidas das crianças que realiza-

ram os testes. Fica evidente que 

há a necessidade de uma reorga-

nização do fl uxo do processo do 

Teste do Pezinho, com início na 
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recepção para começar o proce-

dimento até o seu recebimento, 

principalmente quando há redi-

recionamento para o laboratório 

por portar alteração. 

Também, que as Uni-

dades obtenham informações 

desses pacientes, por parte do 

laboratório, até mesmo porque 

grande parte dessas unidades são 

de Estratégia de Saúde da Famí-

lia – ESF, em que, diferente das 

Unidades de demanda espontâ-

nea, nesse primeiro momento, 

precisarão apresentar indicado-

res e relatórios.
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